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RESUMO: Com base em um estudo aprofundado da 
Genética, a turma da disciplina Genética 2 da Univer-
sidade Estadual de Goiás (UEG) propôs a realização 
de uma atividade prática para o cumprimento da ati-
vidade curricular de extensão da matriz do curso de 
licenciatura em Ciências Biológicas. A atividade visa-
va ensinar a turma de uma escola de ensino básico 
sobre a importância e a utilização de um cariótipo e 
como esse poderia ser montado, utilizando um mo-
delo didático. Através da atividade prática, os alunos 
puderam aprofundar seus conhecimentos sobre a 
construção de cariótipos e aprimorar suas habilida-
des de comunicação e trabalho em equipe. A expe-
riência proporcionou um momento de aprendizado 
e descoberta, consolidando o aprendizado sobre os 
cromossomos e seu papel na genética humana.

PALAVRAS-CHAVE: Atividade de extensão. Curricu-
larização da extensão. Cromossomos. Popularização 
científica.

ABSTRACT: Based on an in-depth study of Genetics, 
the Genetics 2 class at the State University of Goiás 
(UEG) proposed carrying out a practical activity to ful-
fill the curricular activity to extend the matrix of the 
degree course in Biological Sciences. The activity ai-
med to teach the class at a primary school about the 
importance and use of a karyotype and how it could 
be assembled, using a teaching model. Through the 
practical activity, students were able to deepen their 
knowledge about the construction of karyotypes and 
improve their communication and teamwork skills. 
The experience provided a moment of learning and 
discovery, consolidating learning about chromoso-
mes and their role in human genetics.
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1 INTRODUÇÃO 
O DNA, molécula fundamental da vida, armazena informações genéticas que deter-

minam as características dos seres vivos e são transmitidas entre as gerações (Griffiths et 
al., 2016). Essa molécula reside nos cromossomos, estruturas celulares que abrigam os ge-
nes, que funcionam como manuais de instruções para a produção de proteínas (Alberts et 
al., 2017), essenciais para o funcionamento adequado do organismo. Quando submetidos 
a técnicas específicas, os cromossomos duplicados revelam suas características. Tamanho, 
formato e padrão de bandas permitem sua identificação. Através de um processo meticu-
loso, imagens de cada cromossomo são capturadas e reunidas, formando pares homólo-
gos. Esses pares, ordenados por tamanho decrescente, compõem um retrato cromossô-
mico: o cariótipo (Snustad; Simmons; Motta, 2017).

A extensão universitária funciona como uma ponte vital entre a academia e a socie-
dade. Ela não apenas proporciona aos universitários a oportunidade de aplicar na prática o 
conhecimento adquirido em sala de aula, mas também beneficia diretamente os estudan-
tes da educação básica e a comunidade em geral, que têm acesso a novos conhecimentos 
e práticas. A curricularização da extensão representa um desafio significativo, exigindo 
que se encontre um equilíbrio entre a imersão acadêmica e a interação com a realidade 
externa à universidade (Fonseca et al., 2020; Gadotti, 2017; Rodrigues et al., 2013).

 A partir do momento em que há esse contato entre o aprendiz e a sociedade bene-
ficiada por ele, acontece por parte dos dois lados, benefícios. Aquele que está na condição 
do aprender acaba aprendendo muito mais quando há esse contato, pois torna-se muito 
mais gratificante praticar a teoria recebida dentro da sala de aula. Esse é o conceito básico 
de extensão (Rodrigues et al., 2013).

As ações extensionistas são cruciais para a circulação da ciência, estabelecendo um 
vínculo entre os cientistas e o público. Esse processo assegura que o conhecimento pro-
duzido nas universidades e centros de pesquisa seja acessível ao cidadão comum, ajudan-
do-o a tomar decisões mais informadas e críticas em seu cotidiano. Essa interação não só 
enriquece o debate científico, como também estimula o surgimento de novos talentos e 
ideias inovadoras, ampliando o impacto e a relevância da pesquisa científica na sociedade 
(Mckeral-Gould et al. 2023; Caldeira; Calaça; Ayres, 2022). Ao promover essa troca contí-
nua entre academia e comunidade, a extensão universitária contribui para uma sociedade 
mais informada e engajada com a ciência.

Por meio deste trabalho, discutiremos como a atividade de extensão curricular pode 
se conectar à genética. Para isso, um grupo de acadêmicos da disciplina Genética 2 da 
Universidade Estadual de Goiás (UEG) propuseram uma atividade prática para o cumpri-
mento da atividade curricular de extensão da matriz do curso de licenciatura em Ciências 
Biológicas. A atividade visava ensinar a turma de uma escola de ensino básico sobre a im-
portância e a utilização de um cariótipo e como esse poderia ser montado, utilizando um 
modelo didático, com o objetivo principal de colocar em prática o que foi aprendido em 
sala de aula e desenvolvê-la para sociedade, cumprindo a concepção principal da extensão 
universitária.
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2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 	Este trabalho foi conduzido no âmbito do Programa de Extensão “Laboratório de 

Educação Científica e Popularização da Ciência - LECPOP” da UEG. A atividade foi baseada 
no artigo “Genética na Escola: Montagem de Cariótipo”, visando oferecer uma experiência 
prática sobre o tema aos alunos (Pinho; Rivas; Carvalho, 2012). Para isso, foram utilizados 
materiais como cartolina, canudos de plástico, canetões vermelho e preto, grampeadores, 
fitas adesivas, réguas, tesouras e cartolinas brancas, além de três banners previamente 
desenvolvidos pelos estudantes. 

Os canetões vermelho e preto coloriram os canudos, representando o centrômero 
e o bandeamento cromossômico. O grampeador uniu os cromossomos homólogos, en-
quanto a fita adesiva os fixava temporariamente. Réguas mediram os cromossomos, e as 
tesouras fizeram os cortes necessários para adaptar aos tamanhos.

Os canudos foram preparados conforme as especificações para o cariótipo feminino:

•	 No Grupo A, os pares 1, 2 e 3 receberam tratamentos diferentes. O Par 1 não preci-
sou de cortes nos braços; no Par 2, houve uma redução de 2 cm no braço superior; 
no Par 3, uma redução de 1,5 cm nos braços superior e inferior.

•	 No Grupo B, o Par 4 teve 2 cm do braço superior e 1 cm do inferior reduzidos; no Par 
5, as reduções foram iguais devido ao tamanho semelhante.

•	 No Grupo C, composto pelos pares 6 a 12, foi feita uma redução de 3 cm no braço 
superior e 1cm no inferior para cada par.

•	 No Grupo D, formado pelos pares 13 a 15, a redução foi mais significativa, com 4cm 
do braço superior e 1,5 cm do inferior.

•	 No Grupo E, o Par 16 teve 3,5 cm do braço superior e inferior reduzidos; os pares 17 
e 18, 5 cm do superior e 2 cm do inferior.

•	 No Grupo F, os pares 19 e 20 tiveram reduções de 4 cm no superior e 3,8 cm no in-
ferior.

•	 No Grupo G, os pares 21 e 22 sofreram reduções de 5 cm no superior e 2,5 cm no 
inferior.

Cada banner abordava um tema específico: alterações cromossômicas estruturais, 
alterações cromossômicas numéricas e montagem de cariótipo. Os banners continham 
diversas ilustrações exemplificando o tipo de alteração no cromossomo, características clí-
nicas nos pacientes, além de modelos de cariótipos (Figura 1).
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Figura 1. Estudante universitária apresentando um dos banners sobre alterações cromossômicas aos estu-
dantes do ensino médio, antes do início da montagem de cariótipo.

Fonte: Autores (2023).

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
O grupo extensionista e a preceptora chegaram ao colégio às 13:00 horas, entraram em 

contato com a professora que cedeu sua aula, e foram direcionados ao laboratório onde rea-
lizariam a atividade. Neste local, os acadêmicos organizaram os materiais a serem utilizados, 
expondo os banners nas paredes e dispondo os materiais para cada grupo de discentes par-
ticipantes. 

Os estudantes chegaram ao laboratório por volta de 13:20, e se dividiram em quatro gru-
pos, se organizando de modo a ficarem próximos aos materiais separados. A ação começou 
com uma introdução teórica a conceitos de DNA, cromossomo, montagem de cariótipo e 
alterações causadas por mutações cromossômicas numéricas e estruturais. Todos os assun-
tos estavam descritos e bem ilustrados nos banners. Logo após foi realizada uma orientação 
prévia à turma de como a atividade seria realizada e como deveriam montar o cariótipo.  

Seguinte a esse momento de explanação, os estudantes executaram a atividade, moni-
torados por um ou dois acadêmicos da UEG que respondiam dúvidas sobre a execução da 
prática e sobre a teoria por trás desse exame citogenético (Figura 2). A dinâmica ocorreu de 
forma fluida com problemas pontuais do passo a passo a ser feito. Um dos grupos enfrentou 
maior dificuldade, pois os cromossomos deveriam ter sido retirados da fita de acordo com a 
montagem do cariótipo na cartolina, um por vez, mas o grupo em questão retirou todos ao 
mesmo tempo, atrasando a finalização da atividade. 

Estes só conseguiram finalizar com o apoio dos monitores cujo grupo já havia finalizado. 
Os demais concluíram sem problemas adicionais, com desempenho excelente. De acordo 
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com que os grupos encerravam a montagem com êxito, foram fotografados junto aos carióti-
pos (Figura 3). Estes permaneceram no laboratório até que terminasse o horário. Os materiais 
usados foram recolhidos e os licenciandos deixaram o colégio por volta de 15:20 horas.

Figura 2. Montagem de cariótipo usando o modelo didático proposto, com orientações dos estudantes uni-
versitários.

Fonte: Autores (2023).

Figura 3. Cariótipo finalizado pelos estudantes do ensino médio a partir do modelo didático proposto.

Fonte: Autores (2023).

A atividade realizada com os estudantes do colégio demonstrou-se satisfatória, com 
grande engajamento e disciplina da turma durante todo o processo. A presença do espaço 
destinado a este tipo de atividade permitiu a execução de forma coordenada e na íntegra 
do que fora planejado. Isso é observado devido ao uso de cartolinas e a divisão dos alunos 
em grupos, o que requer espaço e nem sempre é possível com a infraestrutura encontrada 
na maioria das escolas públicas brasileiras, onde professores deixam de fazer atividades di-
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ferentes, entre outros motivos, por falta de espaço apropriado (Santana e Franzolin, 2018). 

Foi perceptível, no início da aula, que os alunos não tinham conhecimento sobre o 
tema que estava sendo tratado, algo já considerado pela professora e a turma da UEG, afi-
nal trata-se de um exame feito em laboratório e de entendimento restrito a profissionais 
ou acadêmicos das áreas de biológicas. Isso demonstra que o teórico não deve estar desa-
linhado da prática, pois os alunos não queriam apenas montar os cariótipos, mas queriam 
saber para que aquilo era usado em contextos reais. Essa falta de conhecimento ocasionou 
em dúvidas pontuais, que foram respondidas, papel que os executores de atividades de 
extensão devem exercer ao objetivar levar o conhecimento acadêmico para fora das uni-
versidades. 

Devido ao engajamento geral, e interesse no assunto, tais dúvidas eram explicadas 
pontualmente e com perceptível assimilação por parte dos discentes. Experiência em con-
sonância com Carvalho et al. (2021) ao afirmar que atividades simples e rápidas despertam 
o interesse dos discentes na temática trabalhada, tornando-o mais significativo. A associa-
ção teoria-prática não é apontada no artigo original usado de inspiração para a dinâmica 
realizada, mas foi constatada sua importância e incluída na execução aqui relatada.  

Apesar do grande êxito alcançado com a atividade, a falta de participação por alguns 
licenciandos na organização e testes, antes do dia de fato, culminou em um empecilho que 
atrasou a conclusão da dinâmica. Como já descrito, os grupos deveriam retirar os canudos 
(cromossomos) do envoltório de fita parcimoniosamente, de acordo com o avanço na exe-
cução da atividade, cromossomo por cromossomo. Um dos acadêmicos participantes não 
sabia de tal necessidade e retirou todos os canudos de uma vez de suas respectivas fitas. 

Essa atitude foi prejudicial para o grupo monitorado, pois tiveram que reorganizar to-
dos os canudos para que pudessem montar o cariótipo. Isto nos mostra que planejamento 
é essencial para atividades de extensão, principalmente pelo fato de a professora do colé-
gio conceder tempo limitado para os visitantes executarem o que foi proposto. Esse erro 
estagnou o grupo e os alunos demonstraram perda de interesse na atividade. Alguns para-
ram de participar na montagem, ou seja, desistiram. A falta de coordenação treinada para 
os alunos foi um desafio a ser superado in loco, ao tentar resgatar os desistentes de volta 
à dinâmica. Tal problemática apontou lacunas no planejamento da turma extensionista e 
que serão corrigidos em futuras atividades semelhantes, onde todos os integrantes devem 
estar bem orientados do que fazer na dinâmica estipulada.

4 CONCLUSÕES 
O presente trabalho relata a experiência da aplicação de uma atividade de extensão 

adaptada de um artigo publicado na revista Genética na Escola, abordando o exame cito-
genético da montagem de cariótipo aplicada em turma do ensino fundamental. O recurso 
didático utilizado mostrou-se bastante útil no ensino deste assunto não curricularizado, 
auxiliando a aprendizagem do passo a passo laboratorial, através de dinâmica ilustrativa, 
lúdica, intuitiva e divertida. Portanto, é incentivado seu uso em sala de aula com adapta-
ções a realidade da instituição de ensino, sempre associando teoria e prática na explana-
ção aos discentes.
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